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Introdução:  Indivíduos  com  doenças  onco-hematológicas  apresentam
comprometimento  da  funcionalidade  seja  pela  sintomatologia  da  doença  ou  pela
terapêutica  utilizada.  Como  consequência,  a  qualidade  de  vida  (QV)  pode  ser
afetada.  Objetivo:  Avaliar  a  qualidade  de  vida  de  indivíduos  com  doença
onco-hematológica  hospitalizados.  Métodos:  Estudo  transversal,  descritivo,  com
abordagem  quantitativa,  realizado  em  pacientes  onco-hematológicos  de  um
hospital  de  Fortaleza  (CE),  no  período  de  agosto  a  novembro  de  2019.  Foram
coletados  dados  pessoais  e  informações  gerais  sobre  a  condição  clínica.  Para
avaliação  da  QV,  os  indivíduos  responderam  ao  questionário  SF-36.  O  SF-36  é
dividido  em 8  domínios:  capacidade funcional,  aspectos  físicos,  dor,  estado geral
de  saúde  (EGS),  vitalidade  (V),  aspectos  sociais  (AS),  aspectos  emocionais  (AE),  
saúde  mental  (SM)  e   medidas  sumárias  de  componente  físico  (CoF)  e  mental
(CoM).  Os  resultados  são  pontuados  de  0  a  100,  onde  quanto  maior  os  escores
melhor  a  QV.  Os  procedimentos  de  cálculo  dos  escores  seguiram  as
recomendações dos desenvolvedores do SF-36. Os resultados foram expressos em
média  ±  desvio  padrão  e/ou  percentual.  Para  as  correlações  foi  aplicado  o
coeficiente  de  correlação  de  Pearson  ou  de  Spearman,  considerando  significante
quando p<0,05. Resultados: Foram avaliados 17 indivíduos com média de idade de
38±17  anos,  sendo  52,9%  homens  e  41,7%  mulheres,  portadores  de  doença
onco-hematológica,  em  sua  maioria  leucemia  mielóide  aguda  (52,9%).  A
pontuação média obtida em todos os domínios variou de 42,6 a 68,9, com exceção
do domínio de aspecto físico, em que a pontuação média foi de 17,6±27,6. O EGS
teve  correlação  direta  significativa  (p<0,05)  com  o  tempo  de  diagnóstico.
Conclusão: O tratamento do câncer contribui consideravelmente para a redução da
qualidade  de  vida  de  indivíduos  com  doenças  onco-hematológicas,  interferindo
principalmente no aspecto físico dos pacientes.
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